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Um sistema de pastejo é composto baskamente por:
a) Dias de ocupação: período em que os animais
permanecem pastejando uma determinada área;
b) Dias de descanso: período compreendido entre dois
pastejos subseqüentes, no qual a pastagem fica em
repouso para rebrotar, variando desde o pastejo
(-
continuo, com zero dia de descansor até sistemas com
uma ampla relação de dias de descansor em que o
período de ocupação pode ficar reduzido a um dia ou
menos, como ocorre no pastejo rotativo; e
c) Pressão de pastejo: é a relação entre o peso vivo dos
animais em pastejo e a quantidade de forragem
disponível na pastagem, normalmente é expressa em
kg de MS oferecida (dlsponívei) por 100 kg de peso
vivo/dia, ou seja, uma pressão de pastejo de 3%
significa uma oferta diária de 3 kg de MS disponível
para cada 100 kg de peso vivo/dia, Diferencia-se do
(oncelto de taxa de lotaçâo, pois este relaciona a carga
anrmal com a área, nào levando em consideração a
disponibilidade de forragem,
Independentemente do método de pastejo contínuo ou
rotativor a pressão de pastejo é o principal fator que
determina o sucesso ou insucesso no manejo de uma
r- pastagem, Partindo-se do principio em que os demais
componentes do sistema não sejam limit;:mtes, a
má;(ima produção por animal (p.e. kg de leite/vaca) é
determinada pelo valor nutritivo (qualidade) da
forragem disponível, e a máxima produção por área (kg
de leite/ha = kg de leite/vaca x número de vacas/ha) é
função da quantidade de forragem disponível na
pastagem. A máxima produção por animal e por área
não podem ser atingidas simultaneamente. O máximo
ganho por arlimal ocorre qUerido a pressão de pastejo é
baixa e/ou a disponibilidade de forragem é altar O que
propicia o pastejo seletivo por parte dos animais (área
de subpastejo); em casos extremos o desempenho
animal poderá ser prejudicado, devido ao decréscimo na
qualidade da forragem, em função do acúmulo de
material senescente. À medida que a pressão de pastejo
vai aumentando e/ou a disponibilidade de forragem vai
diminuindo o ganho/área é crescente e o por animal é
decrescen e; inicialmente as taxas são pequenas, mas
com o aumento n restrição de fOI ragem disponível as
taxas de decréscimo passam a ser maiores, até ser
atingido o poni.o em que tanto o ganhojárea como por
animal, passam a ser decrescentes (área de
superpastejo), chegando-se ao platô em que os ganhos
são nulos.
No manejo de uma pastagem deve-se procurar manter
a pressao de p st jo e/ou disponibilrdade de forragem
em níveis quet embora não representem o máximo
ganho por animal, propiciem os maiores ganhos por
área (zon~ de a p!itude ótima), pois, desta forma, a
pastagem estará expressando o seu potencial produtivot
ou seja, conciliando elevada produção de forragem de
alto valor nutritivo.
Um dos fatores que limitam o manejo de pastagens com
base na pressão de pas ejo é a determinação da
disponibilidade de forragemt pois as técnicas
tradicionais ae corte p pesagem da forragem são
onerosas (mão-de-obra, tempot custo), embora as
r--. metodologias de dupla amostragem, que procuram
correlacionar amostragens de corte com estimativas
visuais, realizadas por avaliadores treinados,
representem um grande avanço neste sentido. Uma
forma simples e prática de se estimar a disponibilidade
de forragem em uma pastagem é através da altura de
suas plantas, desde que a densidade e a composição
botânica estejam adequadas, uma vez que estas
variáveis guardam uma estreita correlação entre si.
Tipos de pastejo
a) Pastejo Contínuo: caracteriza-se pela permanência
dos animais na pastagem durante toda a estação de
pastejo, podendo a carga animal ser fixa ou variâvel.
Apresenta reduzido investimento em instalações e
equipamentos; maior seletividade dos animais na coleta
de forragem e distribuição irregular do pastejot fezes e
urina. A variação na carga animal é recomendada, dada
r-- a estacionalidade na produção de forragem durante o
ano, adotando-se uma lotação para o período chuvoso e
outra, menor, para o período seco. Quando se adota
carga animal fixa, a lotação utilizada deve ter como
base a capacidade de suporte no período seco; navt!ndo
sobra de forragem na estação c uvosa, esta poderá ser
utilizada como feno·em·pé durante o período seco
"'ubseqüente. A distribuição de bebedouros (aguadas)t
cochos para mineralização e sombreamento (natural ou
artificial) deve ser bastante racional, de modo a
minimizar o pastejo desuniforme. Em geral, este
sistema apresenta baixa produtividade e rentabilidade
inferior aos sistemas rotacionados.
b) Pastejo rotativo: as áreas são subdivididas em dois
ou mais piquetes, proporcionando descansos periódicos
às plantas forrageiras, cuja duração depende do número
de divisões e extensão do período de ocupação de cada
piquete. A carga animal ou a pressão de pastejo pode
ser fixa ou variável. Quando utiliza-se apenas dois
piquetes o pastejo é dito alternado. Caracteriza-se por
maior investimento em instalações e equIpamentos;
menor seletividade animal; manejo mais sofisticado e
distribuição maIs regular do pastejo. fezes e urina. As
leis universais do pastejo rot tivo foram estabelecidas
por André Volsin, as quais es ão undamentadas nos
princípios fisiológicos das plantas forrageiras e nas
práticas adequadas de manejo dos rebanhos:
10 Lei - Para que uma pastagem, cr:>rtadapelo dente do
anImal, d" sua produtividad máxima, é preciso que
entre dois cortes sucessivos haja tempo suficiente
(período de descanso) para pennitir à pas agem:
a - acumular, em sllas raízes, reservas necessárias para
um novo ebro e
b - propiciar um alto vigor de rebrota com a máxima
produção diária/área (parte sigmóide da curva de
crescimento)
20 Lei - O tempo total de ocupação de um pique e deve
;--...ser suficientemente curto para que um planta
pC!lstejad.!l no prtrr eero dia, não o seja de novo antes da
saída dos animais (o novo rebrote da forrageira não
deve ser pastejado imediatamente)
30 L.i - É recíso aux\líar os animaIS que possuam
exigências nutricionais maiores a consumir maior
quantidade de forragem de melhor qualidade (dividir o
rebanho em lotes)
40 lei - Para qW! um vac dê produções regul8resI ela
não evp perman~cermais qu tr~s dias sobre um
mesmo pi uete. Os rendimentos serão máximos se ela
",-o ermanecer mais qu um dia no mesmo p;quP. e.
De acordo com o manejo dos animais e das pastagens,
o pastejo rota ivo pode apresentar algumas variantes:
b.1) Um grupo de animais: os.mesmo animais
perm necem na pastagem durante todo o período de
lItilizaçao;
.2) Dois grupos de animais: nos primeiros dias de
ocup ção o pastejo é realizado pefos animais
despon adores (categorias de maior exigência
nutricom~l), seguidos pelos animais rapa dores
(categon s de menor xigência nutricionat);
b.3) Creep grazing: no caso do rebanho de cria, em Que
05 piquets são dotados de porteiras espectais, que
p I'mete penas a passag m dos bezerros (as) às
pas agens de melhor valor nutrItivo;
b.4) Em faixas ou racional: os pastejos são re lízado'"
m faixas, dim nsionadas para suprir as nece sidade
di 'nas do rebanho; como leferênda cot\Síder r 100
m2/dia/UA a ár a de pastagem a 5 r utili""ada;
b.5) Diferido: consiste em se manter. durante o final do
período das chuv s, áreas de p.!stagens difeldas (s m
animais), com a finalidade de acumular forragem
(feno-em-pé) para utilização durante o período seco,
prevendo-se uma área de O,S a 1,0 hajanimal.
c) Pastejo rotacionado intensivo: desenvolvido pela
mbrap Amazônia Oriental, em 8efém, Pará, busça o
aproveitamento máximo da forragem de melhor
qualidiH f> nl iritivd, ~jiictdfidú-$e De pttriodv' de pd~tejo
à fisiologia de rebrota das plantas forrageiras,
evitando-s a perda de qualidade pela ma uração ou
excesso de pisoteio. O acompanhamento da pastagem
deve ser diário, com aplicação de fertilizantes,
míneralização adequada dos animais e o permanente
con role de plantas invasora . O perí do de pastejo
deve ser curto (um sete dias), deixando-se, por
oca ião da r tirada dos animais. um estoque de
forragem nunca infeiror a l,S t de MSjha.
Recomenda-se a divisão da pastagem em um mínimo
de seis piquetes. A capacidade de suporte ne te sistema.
de manejo é alta, te nç ndo até 4 UA/ho!!.
Divisáo das astagens
A. diVIsão das pas agens é uma prática de grande
importância tanto para o manejo do rebanho quanto das
pastagens. O número de divisões varia de acordo com
r--. as categorias animais existentes no rebanho e do
sistema de pastejo adotado (cont'nuo, alternado ou
rotativo). -n _eral, m6dulo LOMtltuídos por 8 a 12
pique e são adequados para a maioria d<1s ituaçóes. O
tamanho das divisões depende de cada rebanho
(número de animais por categoria animal) e da
capaCidade de suporte das pastagens. A distribuição e a
forma das divisões devem ser compatíveis com a
di ponibilidade das aguadas naturais da propriedade,
sempre visando a economIa de cen:.!Is',O número de
subdivisões (piquetes) a ser adotado em um sistema de
pa t jo rotallVO é d finido p I fórmula:
Número de subdivisões = Período de descanso + 1/
Período de ocupaçao
Recomenda-se, sempre que possível, acrescentar mais
algumas subdivisões, para se ter maior flexibilidade no
,. manejo e como precaução nos períodos de escassez de
forragem. Um grande número de divisões, além de
onerar os cuC'to~com construçào de cercas, bebedouros
e C., nao e traduzen em aumentos signlflc.!Itlvos nos
períodos de descanso das pastagens. Em condições
normais, períodos de descanso oscilando entre 21 a 42
dias, permitem o pleno restabelecimento, após o
pastejo da maIOria das gramíneas forrageiras tropicaIs.
Menores intervalos entre pastejos poderão ser
adotado I d de u as condições de solo e clima s j m
favoráveis e seja mantida boa quantidade de tecido
foliar remanescente. Em geral, o período de pastejo não
deve ultrapassar 7 dias, pois à medida que prolonga-se
o pastejo, há o fiSCO de os animais passarem a consumir
as novas brotações, o que pode comprometer a
pe sistêncld das pas agens. Quanto menor o tempo de
permanência dos animais na pastagem, melhor será o
aproveitamento da forragem disponível.
Si temas de pastejo x produção animal
O desempenho animal em pastagens está dlfetament
correlacionado com a disponibilidade e o valor nutritivo
da forragem (composiç - o química, digestibilídad l!
aproveitamento da forra em di pstível), ac quai
fet. o consu o e, consequentemente, eficiêncIa d
trans ormaçao de forragem em produtos animais (carne
e leite). A utillz çao de práticas de manejo adequadas,
notadamente, carg anr aI e sistema de pastejo,
podem maximizar a produção animal, além de
assegurar a persistência das pastagens. Geralmente,
com a u ili7açáo de ta -a e lotaçâo baixas o sistema
d pasteJo con inuo pode s r superior ao paste)o
rotativo, ocorrendo o invers~' quando sâo utiliHdac:
axas dI!! lotação mais altas. Em Rondônia, avalia do-
a produçào animal em pastagens de A. gayanus cv.
Planaltina, submetidas a Clstejú contínuo, com aju tt::5
das taxas de lotação. em função da disponibilidade de
forragem, consta aram, dur nte o p nodo cnuvoso, qu
os ganhos de peso/área foram diretamente
---.. proporcionais às taxas de lotação, ocorrendo o inverso
quanto ao ganho de pesoianimal, enquanto que durante
o período seco, o melhor desempenho animal foi
registrado om a taxa de lotação média (1,5 UAjha).
Em past.!lgens d S. ~p "celata cv. Kt!lzungula, du ante
o período chuvoso, verificou-se que o pastejo rotativo
implicava em maIor ganho/animal com a utilização de
1,0 ou 1,5 UA/ha, nào sendo detectado diferença
igniticativa entre istemas de pastejo quando da
utiliz ç~o de 2,0 UNh ; contudo, durante o período
seco, o pastejo rotativo resultou em melhor
desempenho animal, não sendo conc;tatado efeito
SIgnificatiVO de carga anImaL Com r lação ao
desempenho animal/área, o pastejo rotativol
ind pendentemente da carga animal, r 5U tou num
Ltésch de 68% no 9 ho de eso/h,
comp?rativamente aos obtidos com o pastejo eon ínu0
A disponibilidade de forragem registrada com a
u rlização do p s ejo ro ativo foi, em média, 96,7%
superior àquela obtida com o pastejo contínuo (1,99;
0,93 e 0,57 x 2,85; 2,14 e 1/86 t de M5/ha,
respectivamente p-ra cargas de 10; -< ,5 e 2/0 U jh9),
No entanto, em pastaoen de H. ru a, obtiveram maior
ganho de peso/animal com a utilização de pastejo
contínuo e taxa de lotação d 1, an/ha, enquanto que
com 3,0 an/ha, não foi constatado efeito de sistema de
pastejo sobre a produção de came/ha.
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